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V.
A MEMÓRIA.

Examinemos agora plülòsopliicamente a me-
moria, como pedra mestra,como o esteio principal
do nosso methodo. A nossa alma, além da facul-
dade de conhecer, goza também do privilegio de
reler e recordar os conhecimentos adquiridos.
Todas as percepções, quaesquer que sejam, sen-
siveis ou moraes, particulares ou geraes, pode
elle fazô-las reviver: nenhuma lhe é vedada.
As conclusões mais remotas, como as mais sim-
pies intuições,os desígnios mais vastos,as noções
mais immediatas, tanto as imaginações como as
percepções, o falso e o verdadeiro, o claro e o
escuro, nada ha que ella não esteja no estado de
renovar no espirito

E como é que se fortalece a memória? Geru-
zez responde aííirmativamente que pela attençfio
e exercício. E assim é. Se o espirito se obslinar
na observação de qualquer objecto, se o consi-
derar com attenção; e o não largar senão depois
de se verficar que já o conhece, então conser-
vara fielmente o seu cunho. Se ao depois elle
retomar essa lembrança, e a chamar muitas
vezes á presença da attenção e da consciência, a
memória ficará'habilitada para, ao primeiro cha-
mamento da vontade, se lhe apresentar o depo-
silo confnu^ exprimi-lo e manifesta-lo.

E' sobre esta theoria que se basêa o nosso me-
thodo. O objecto ou o som desperta o ouvido, a
attenção apodera-se d'elle; registra-o, classiíi-
ea-o, guarda-o na memória por tal forma, que,
ao primeiro appello da vontade, elle se preste
facilmente.

Para obter um bom resultado ir esta operação,
e applica-la ao ensino primário com vantagem,
a•mnemoiiica, ou memória artificial, éuma ala-
vanca poderosa, que, bem manejada, pôde tor-
nar-se para a inlelligencia o que o caminho de
ferro, o vapor e o telegrapho electrico se tem
tornadopara as communicações.

Porimais ingrato, por mais sáfaro e baldio que
seja um terreno, se a tenacidade do trabalho o

vem rotear, estrumar, plantar e mondar, esse
terreno ha de produzir mais do que ajjuelle de
sua natureza ubere, mas abandonado. Todos
possuem, em maior ou menor gráo, a faculdade
da memória.

A memória é um terreno moral, que, embora
safaro, pôde toníar-se fértil pelo exercício do
trabalho; e embora fértil de natureza, tornar-se
safaro pelo abandono.

A memória dos meninos é, em geral, como o
terreno virgem: produz com eííicacia quanto se
lhe semôa. Se este terreno virgem, em vez de
derrubado e barbaramente queimado por esses
barbarissimos systemas de escolas sem systema,
fôr convenientemente agricultado, ha de infalli-
velmente produzir cem por um.

VI.
A MNEMONLCA.

Amnemonicapóde tornar-se para a instrucção
primaria o que é o machinismo em relação ao
braço. Uma roda, um eixo, ou uma mola fazem,
ás vezes, o servicoMle dez e de cem braços. Ò
auxilio mnemonié|; pôde tornar um indivíduo
prodígio de eloqüência e de erudição. Por via
d'ella o jurisconsulto tem grupados os praxistas,
as datas e os casos julgados, para, ao primeiro
appello, se lhe apresentarem fielmente, e appli-
ca-los á these vertente. Por via d'ella o medico
pôde ter os seus conhecimentos tão bem ordena-
dos*e organisados como está o corpo humano,
que ó o exclusivo objecto dos seus estudos e da
sua missão.

Por via d'eliã o sacerdote pôde ter em ordem
toda a sua erudição theologica desde a creação
do mundo, e desde a primeira oração até ao ul-
timo decreto,que convertei* em dogma o mysterio
da Conceição. Cada um dos Santos Padres lhe
pôde ministrar suas doutrinas no momento em
que d'ellas careça.

Por via d'ella o militar pôde ter em ordem
seus subalternos, e tudo quanto lhe diz respeito,
e tudo quanto é concernente á arte da guerra.
Por via (Telia o estadista ou o administrador civil
terá uma fiel estatística da sua administração:
os negócios municipaes grupados em um logar
dado, os de melhoramentos materiaes a outro, a
estatística criminal a outro, a administração da
justiça a outro, de sorte que nenhum d'estes
ramos se confunda, antes se auxiliem na sua de-
duccão e relação.
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O lavrador, que tem uma mnemonica intui-
íiva e pratica pode muito bem aproveitar do
systema de ordem que traz a mnemonica. Por
via de seu poderoso auxilio as estações próprias
da cultura, e as culturas combinadas, as diífe-
rentes phase.s da germinação até á colheita, o
pessoal da lavoura, em summa, d^sse prodigioso
manancial, que é a aoría abdominal da vida dos
povos e dos estados, tudo estará submettido ao
poder de sua providente intelligencia, quando
alimentada por esse fogo celeste, a que na lingua
humana se tem dado o nome de mnemonica.

São muito simplices as minhas lheorias de
mnemonica. Um logar para cada cousa, e cada
cousa em seu logar; eis aqui a theoria mestra do
meu systema mnemonico. Àpp!icando-o á ins-
trucção primaria é meu fim, além da facilidade
e promptidão da percepção, imprimir no cspi-
rito dos alumnos as vantagens praticas d'essa
sublime máxima de Franktin.

Vil.
METÍTODO MNEMONICO.

Se não é desvanecimento de pai ou ereador,
parece-me que o systema mnemonico, assim ima-
ginado, posto em pratica por mãos babeis o fa-
vorecido de alguma influencia oílicial, pode tor-
nar-se de algum prcslimo, porque o espirito
d'este melhodb é o seguinte. Na sua direcção
intima c em muitos dos seus processos elle é im-
minentemcirie religioso, e repassado de um sen-
timenlo profundo da dignidade do homem e do
sua confiança na Providencia.

Elle é lógico e racional, intcllcclual e moral,
porque não se incumbe somente de educar e il-
lustrara intelligencia, mas também de formai" o
coração e & consciência: elle ensina praticamente
aos educandos a reconhecerem os seus deveres
e a preenchè-los.

Elle é mutuo pelas relações estabelecidas entre
os monitores e os discípulos de suas respectivas
secções; commum c publico pela participação da
igualdade e uniformidade de ensino; aclivo o pra-
tico pela natureza dos exercícios, que admillimos
e empregámos para satisfazer á acção e á supe-
rabuiidanciã de vida que caracterisa a infância.

Elle é emfim simultâneo na sua influencia;
¦individual pelo cuidado que se toma de cada
alumno, recolhendo informações c notas sobre o
seu progresso inlelleetual, c sobre as modificações
do seu caracter moral. Coordenado, simules c
fácil nos seus processos, promplo nos scusrc-
suitados, econômico em relação ao tempo e á
despeza; porque os meninos de prompta inlelli-
gencia e comprchensão podem ficar lendo o es-
crevendo correntemente em quatro mezes, os de
regular intelligencia em seis, os de mais tardia
em nove.

Pode também dizer-se que esle mclbodo é

nacional c social, porque elle inspira a dignidade
ea subordinação, conseqüência da disciplina dos
exercícios: e inspira o amor c respeito ás leis
pela obediência, e o respeito á ordem publica,conseqüência dos hábitos, de ordem, inspirados,
contraíiidos c praticados na escola,

Vííí.

CONSIDERAÇÕES.

Concluamos. Os educandos, ou se destinam ao
sacerdócio, ou á jurisprudência, ou á medicina,
ou ás sciencias, qu á vida.publica da adminis-
tração, ou aos mysteres da industria, ou, emfim.
á bemaventurada vida da lavoura. Seja qual fôr
o gráo de saber,a que possam attingir, seja qualfor a escala de eminência social que possam con-
quistar, esse gráo e essa escala serão sempre
vacillantes e falseados, se uma boa instrucção
primaria os não vier basear.

O primeiro empenho, pois, da actual admi-
nistração, cremos nós, deverá ser organisar, for-
mular, dotar, erohabilitar a insírueção primaria,ensaiando todos os melhodos, e a final votar o
que mais vantagens oflereccr na pratica, e queseja baseado cm mais sólidos fundamentos.

O primeiro dever, lambem, dos littcratos o
dos professores deve ser auxiliai" com os recur-
sos a seu alcance o nobre empenho do governo.Ilehabililada a instrucção primaria, muitos
indivíduos, comas suas cartas cie bacharéis ou
doutores, hãode largar a ingrata praxe, ca prós-tiluida clinica, para virem senlar-se no duro
tamborete do professionado; e com a sua inslruc-
ção de gráo superior sanclificarão o ensino, con-
düzindo com mão segura, até ao vcstibulò da
sciencia, a esperançosa mocidade cÈôstá terra
do mais colossal futuro, c das mais colossaes
proporções.

O antigo ardor de missão e imirlvrio religioso,
de que foi antigo theatro o Brasil, parece (pie
encarnou na mocidade intellectual da época.
« Tudo pela Pátria » é a legenda que se sole-
tra no estandarte da esperançosa phalange. No
foro, no jornalismo, na tribuna parlamentar, o
gênio da mocidade tem arrostado as situações v
esügmaíisado os seus vícios de admimslraeão.
Esse gênio,que lá tem cumprido vantajosamente
a sua missão, que venha consagrar-se ao máximo
beneficio que d/olle reclama a pátria, a instrucção
popular, Osquecomprelienderem esta missão, e
acudirem ao appello, contem que terão por pa-Irimonio para o resto da vida a mais alta cónside-
ração, e a mais legitima influencia publica. E
quando os vivandeiros furem ejicliòtados (íò
templo das letras, quando o pedanlismo foi" úv>-
thrõnado do tamborete heinorrhoidal, que impera
na máxima parte das escolas açtuàes,então (ere-
mos sacerdotes inucidrjs de sciencia o santidade.
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jurisconsultos de erudição e integridade, muita-
res circumspectos, administradores previdentes,e lavradores c artistas illustrados.

B.iTA.

ÂCADEIHIA DAS BELLÂS-ÂRTES.
ÊXM. SR. MINISTRO 1)0 IMPERÍO.

As obras, que atlrahcm a admiração publica
podem ser cphcmeras, como os arte"factos fcsli-vos; porém aquellas que adquirem a eslima na-cional tem raizes perduraveis: o tempo, principalelemento de sua confecção, é o seu próprio con-servador e apologista.

V. Ex.a acaba de ver os resultados do novosystema de ensino iTesta escola, e antevê asvantagens (Testa base permanente aos progressosdo homem e do artista. A distribuição (Testes
prêmios, (Feste acto modesto e familiar, fruetifi-
cará mais do que todos os actos ostensivos, quetem por fim contentar a avidez dos espíritos eu-nosos, e dar mostras de um fundo, que realmente
não existe.

Para o anno que vem, entrarão em sua devidaapphcação estes elementos scientificos, estachave (Touro das artes, que, pouco a pouco, iráabrindo os olhos da mdeidade e elareando-lhe omagnífico e variado aspecto da natureza.
O alumno que nasceopara as artes no anno de18»5 será sempre um homem útil á sociedade erespeitado por olla.por que recobeo a base de umaeducação solida, c com ella a segurança do seufuturo. As novas aulas, estabelecidas pela re-iorma acadêmica, vão dar lustro ao cidadão, aoartiíicc,c ao artista ; porque aquelle, a quem forvedado o ingresso do templo das harmonias, caluz suprema do engenho, poderá viver honra-(lamente do pouco (pie aprendeo ircsta Academia:o nosso paiz precisa muito do operários inlclii-

gentes, e é este o ponto principal do novosvs-lema, embora os espíritos fatuos simulem pre-tencões acima da realidade dos factos e das ne-cessidades actuaes.
O moço, que estudar aqui dous annos comaproveitamento as Matemáticas applicadas e odesenho geométrico, já tem um meio de vidahonroso, e aquella independência que o tornarádigno dos sacrifícios paternos.
Nos estudos iheoricos e práticos (Testas aulas,aprendera elle, além de geometria, (seiencia ne-cessaria a todo o homem),a geometria descriptiva,

a Stereotomia, a Trignomelria, a Mcchanica
elementar, a óptica, a architectura, a theoriadas sombras, a perspectiva, e o desenho lopo-
graphicò, para o qual é preparado por meio deexercíciosi práticos com os instrumentos neces-sarios. .Testas sciencias tão nobres quão úteisreceberá elle a precisa instrucção, que o guiará'.un todos os seus trabalhos, porque o artista não

s i

pode ser sábio: a parte manual das suas obras é
que deve revelar a parte intellectual.

Um artista assim educado é útil em toda parteporque está habilitado a ser um dia architecto'scenographo, ou servir de ajudante ou conduetorem qualquer trabalho transcendente de engenha-ria, porque está apto para entender a linguagemdo engenheiro civil, e c/im elle trabalhar intelli-
gentemente. Faltava aos nossos engenheiros estaespécie complementar, estes indivíduos educa-dos para os trabalhos scientificos, e habilitadosno manejo dos instrumentos principaes, e no de-senho para passarem a limpo seus planos pro-jectos e cartas.

A nossa lei das terras ficaria embaraçada pormuitos annos em sua pratica execução sem osoecorro (Testas novas intelligencias, que estamos
preparando, sem esta nova educação, cujos re-saltados foram por V. Ex.a em presença de SuaMagestade aqui avaliados nos exames Vagos quefizeram estes alumnos da escola reformada.

Ocompaço c o metro não serão dois cuiasimpropérios aos olhos (restes mocos, por que 
"elles

nao farão.o que pratica a maior parte dos nossosoperários, que ição um madeiro ás alturas deum edifício para lá marcarem o seu tamanho noemprego; e depois o descem para o talhar, per-dendo iTeste trajeclo tempo e capitães inútil-mente.
O carpinteiro não trepidará no traçar e cons-truir uma coberta monumental, nem uma pontenem um artefacto portátil, por que aprendeo amedir e calcular.
O pedreiro saberá ler nos planos do arciiifélotodos os preceitos da arte de construir, e mim-dará na sua execução todas as caütelías fe formas

para o seu perfeito acabamento
O canteiro saberá segurar a sua ábobada- Ir;:-

çar de antemão as suas adüelas, e exprimir m
pedra as formas indicadas com toda a pureza e
graça de linhas que pedir a composição. Ambos
poderão traduzir um bosquejo, um pensamentouma palavra do architecto ou do engenheiro
por que para is(o se prepararam.O (iesenhador ou o pintor poderá loso enfrarna sccnographia, pois conhece as ordens, e suaconslrucção, para em suas composições não mos^Irar erros do perspectiva, da theoria das som-hras, e edilicios e interiores que nunca poderiamconstruir-se, por sua irregularidade " desiqui-libno.

O paisagista não fugirá da representação dossilios^onumeníaes, nem commeterá o abuso delazer pássaros maiores do que os homens, ohomens maiores do que as montanhas. Toda áburlesca familia dos Zuaninos de GãmpugnModesaparecerá em breve espaço.
O pintor histórico, obrigado á universalidade(.c todas as artes, não mendigará ás outras artes
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uníà parte do seu talento para fazel-a entrar nos
fundos dos seus painéis; e o esculptor saberá
com o relevo mostrar os effeitos da perspectiva,
e a pureza das formas architectonicas.

Em cada um d'estes artistas haverá sempre
uma qualidade, que o tornará um homem útil e
prestativo em qualquer parte do nosso paiz, onde
ha falta de especialidades.

E o architecto? Precisará eile de uma intelli-
gencia estranha para plantear e nivelar o terreno
em que vai construir; pedirá eile a quem lhe
faça as medidas dos sólidos que emprega, calcule
sua pressão e solidez no emprego e construcção
de uma cupola e de um zimborio? Não, senhor.
Os seus recursos estão em si mesmo, e sobre
tudo o meio de entender as formulas prescriptas
pelos mestres, e sua linguagem especial.

Prescindindo mesmo d'esta utilidade peculiar
ás artes, não serão estes moços outros tantos ei-
dadãos intelligentes e aptos para outros em-
pregos; não irão elles em suas relações sociaes
no seio da família, diffundindo pouco a pouco
novas luzes, e desfazendo preconceitos de uma
informe educação, e aplanando o terreno paralivremente caminharem os futuros engenhos?

i Os homens rèfractarios a toda a espécie de
idéia generosa; os que foram educados sem estas
luzes; os egoístas, que preferem sacrificar o fu-
turo da mocidade, obscurecer as verdades e factos
civilisadores para o seu bem-estar, e elevação
temporária, acharão em tudo isto uma vaga poe-
sia, adornada por theorias inexequiveis. 

"

Na realidade dos factos, não ha divagações.
nem flores de elocução, ha as grandes verdades
colhidas da experiência dos povos civilisados, ha
o cumprimento d'èllas, e a resultante que íhes
mostrará em breve sua inferioridade e pouca du-
ração. Não sejamos como o laponio bretão, quenão queria aprender a ler ; por que, sem coube-
oer o alphabeto, havia seu pai vivido perto de um
século na mais robusta saúde e contentamento.
Os cegos presumpçosos não crêem nas maravi-
lhas, que se lhes conta, ou por não as avaliarem
por meio das relações, ou por lhes faltar a escala
das idéas, que os devem conduzir a semelhantes
percepções.

Para o anno que vem maiores fruetos começará
a produzir esta casa, hoje destinada a um mais
amplo proveito social.

Entrarão em exercicio as outras aulas indus-
Iriães, onde, por meio do desenho e da arte cera-
mipa, os nossos artista aprenderão a compor e a
modelar toda a espécie de ornatos. E d .t-quanto
proveito não serão estas aulas á nossa industria ? !
A unia semelhante creação deve a Lombardia a
sim proemmencia industrial a toda a Itália; c
áquella severa belleza, que lhe sabe imprimir a
arte. como se vè om Iodos os arlefaclos da
Franca.

A Inglaterra, á proporção que progride no
desenho, sobe de nivel na perfeição da forma
dos objectos da sua industria; o mesmo se ob-
serva nos produetos da Prússia, Saxonia, Áustria
e Rússia. O palácio de crystal demonstrou cia-
ramente esta verdade.

O Governo Imperial não mantém esta Acade-
mia, como um objecto de luxo, para que se diga:
também temos uma escola de belias artes. Não:
ella está creada para satisfazer as necessidades
do paiz, para crear artífices e artistas, para es-
palharoseu benigno insuflo na industria do paiz;e para observar no decurso do tempo aquelles
de seus alumnos que se mostram dignos da pro-tecção do Imperador, e os que deverão completar
os seus estudos na Europa; pois que por ora é
impossível adquirirem o perfeito conhecimento e
pratica da arte u'este império.

O nosso paiz, se é pobre de recursos artísticos,
é mui rico e generoso em bons desejos; e a provaahi está n'essa creação das aulas industriaes, o
n'esse regulamento publicado ha pouco sobre os
pensionistas do Estado, que tão bons resultados
já deu no espirito de alguns moços instruídos,
que pediram a seus pais o virem aqui adquirir
direito a esses favores da nação. E que favores,
Senhores?! Oito annos de estada na bella Europa,
com uma pensão suíliciente, e ajudas de custo
para viajar: oito annos de uma felicidade, que só
se apprecia depois de passada.

Lá vos espera essa magnífica França, com seu
solo alamedado, povoada de estatuas, de colum-
nas, de fastigios, de zimborios e eorueheos; lá
está esse maravilhoso Pariz, gigante iminenso,
que brinca e dança com meio corpo, e com o
outro trabalha dia e noite; com sua face quesorri de um lado, e do outro pensa profunda-mente; com umamão que enfeita o mundo, talha
as modas, confecciona arrebiques, e com a outra
escreve, pinta, esculpe, inventa, move massas
immensas, e maneja a espada gloriosa.Lá estão esses Alpes, com seus prismas de
neve, loucados de nevoeiros, sublimes, variados,
pittorescos, d'onde ouvireisgrilar: Itália, Itália!
E lá bem longe, nas raizes da montanha, azulada
como um céo aberto, fulgurante como Vcnus ao
surgir das ondas, toda cheia de luz, dc melodia,
ede encantos, a bella e fecunda Itália, áquella
que nutrio em seu seio fecundissimo tantos en-
genhos, que abriram os séculos brilhantes darenascença, e do explendor das artes.

Que torrente de emoções, de delicias inefáveis,
se vos oüerece destes bancos da Academia?!

Veneza, a antiga rainha do Adriático, sentada
sobre as agoas no seu throno de mármore, tra-
balhadoporSansovino, Scamozzi, c outros en-
genhos admiráveis. O seu leão alado, depois dehaver quebrado a espada, aooli para o reino daesperança: o seu bucentauro haufràsou. c o

«*
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anel do Doge foi arrebatado pela águia do Danu-
bio; porem ainda lhe restam os seus palácios, as
suas torres, os seus templos, e essas paginas de
luz do Ticiano, Tintoreto, Paulo Veronez, e toda
essa família de brilhantes colórislas.

, Milão, com a sua cathedral, dominando as pia-nicies da Lombardia! Filagrana de mármore,
que sobe ao ceo ornada de baldaquins com mi-
lhares de estatuas, e sustenta o corucheo famoso,
a agulha de Omodeo, onde a virgem de ouro ri-
valisa com o sol nos dias da primavera. Junto a
ella Pavia, a terra de Scarpa, Tamborim e Volta,
com a sua cartuxa de pedras preciosas, com assuas reminiscencias, e com esses muros queBramante cadenciára tão harmonicamente.

Lá estão esses lagos risonhos, margeados de
palacios,vergeis e maravilhas• e esse colosso de
bronze, essa imagem que abençoa a terra de tão
longe, e dera nascimento á Bavária de Schvvan-
thaler!

Lá vos espera Bolonha, a cidade dos Caraccis,
deGuido Beni., dcBibiena, com a sua Pinaco-
theca, com o seu templo, seus palácios, e sobre
tudo com a sua cidade da morte, adornada de
todososfructosdo amor o. do pranto, convertidos
em mármore por um Canova, por um Baruzzi, c
circulados dos painéis de Cini, Pülli Basoíi', e
outros.

Lá está Parma, a corte morta, a cidade decá-
dente, onde só vivem Corregio e seus brilhantes
descendentes.

Lá mais adiante está Florença, a pátria doDante, de Leonardo, de Miguel Ângelo e de
Gallileo! Na cidade dos Medicis, no berço da
renascença, dcscançai algumas horas antes do
trabalho.

Pausanias brasileiro, tomai Vasari, o Metro-
doro aretino, e com elle percorrei a cidade das
maravilhas. Brunclescho lá está dominando o
valle do Arno, e as colinas de Fiesole, e as pia-nicies de Prato. Olhai para as portas do ceo,
para Ghiberti que meio século trabalhou paravencer os séculos futuros. Baphael, Cigoli, Bron-
zino, Masaccio, Giotto, Cimabue, osLippis, Mi-
chelozzo; todas essas massas de rochedos liar-
monicos vos faliam a linguagem do bello.

Descei o Arno, o rei da Eturia, deixai esses
colossos de Miguel Ângelo, esses bronzes de Cel-
lini, essas maravilhas do Crónaca, de João de
Boiogna, de Bandinelli, e de Benvenulti, e per-correi todas essas regiões enfeitadas por Mar-
glièntòhi, Vasari, João de Pisa, Buscheto, Dioto
Saivi, até chegares á famosa Pisa, com o seu
Campo Sancto com a sua sé, com esse poema de
mármore que narra a historiadas arles, e com a
sua torre inclinada d'onde Gallileo penetrou no
íirmamento, e descubrio a queda dos graves, c
outras leis da natureza! Foi ahi que elle vio a
terra mover-se; e foi d'ahid'onde partio lodo o

movimento das artes, toda essa gloria de Fio-rença, todo esse explendor dos Papas.
Caminhai paraBoma, para a decahida senho-ra do mundo, no seu throno de minas, fatiandoao passado, e de cima cia formosa cupola mos-Irando a cruz, o slgháí da redempeãc- a Iodos os

povos da terra. La está o vaticanof o palácio dasestatuas, o livro da antigüidade, e o poom<2 dasbellas artes; la es!á o Capitólio denominando o Co-liseo,as columnas cochleadas de Trajano e Anlo-nino, os mausuleos de Augusto e de Adriano ocampo de Marte, o Pantheon e todas essas moa-tanhas onde o Anio se reparte em catadtipas quevão engrossar o louro Tibre, o rio de Iloracio ede Virgílio, o sumidouro de tantas maravilhas e asepultura de Vitelio. As lojas e as câmaras doVa-ticano, a capella sixtina, os mosaicos de S. Pe-dro,, as estatuas de Canova, e o Moyses de Mi-
guel Ângelo vosesperão. Na praça publica vereisos restos da devastação do mundo antigo- oEgypto em seus obeliscos, a Grécia nos seus co-lossos, aAsiaii'essés triumpíios marmóreos e aÁfrica no túmulo de Scipião. '

N'essas montanhas longiquas, n'esses laços
volcanicos, n'esse caminho de Terracina, vereis
os logares que inspirarão a Nicoiaii Poussin, aoGaspar Diigué, e ao famoso Cláudio da Lorraina
esses^ painéis admiráveis que ensinarão a um
Coghiet eáümMarnou a pintarem com a.luz dosole com os perfumes da primavera.Caminhai devoto perigrino da naturesa até
chegardos a Nápoles, á sereia encantada, que ao
som das barcarolas se mira e se espriguica formosa
eseduetora sobre asaguas domartirrheho. A-
gradecei a esse gigante medonho, a esse Vcsuvio,
em cuja fronte combatem as potências iiifertiaes,
o haver conservado a cidade dos mortos, as ma-
ravilhas da Grécia magna, e essas paginas quereíleclem atrayéz de tantos séculos os smilos de
Péricles e de Augusto.

Admirai essa costa de Sorrento e de Salernó, eessa deserta Baias, ouli^ora delicias de Roma,
elhealro de tantos crimes; passeai sobre ase-
pultura de Cumas, da cidade sybilina, vede esses
lagos sulphurios, essa terra que fuma, essas es-
Iradas subterrâneas, essas cavernas que inspira-
rão a Virgílio o sexto canto da sua Eneida.

Entrai por esses templos e palácios, por esse
muséo famoso, e admirai as pinturas de Ponipci
e de Ilerculano, as tio líespanholeto e Salvador
Bosa ; e sobre a colina do Posilipo, ao som dos
cânticos de Tasso e Sannazzaro, beijai o túmulo
do poeta de Augusto, do mais formoso filho de
Homero.

Lá mais adiante, no meio das ondas, cslá a
Sicilia com o seu Etria, otumulodeEmpedocies,
e com a magcsladc^dassombrasdeArcIiinieJese
Pilhagoras! Ahi vereis entre essas minas admi-
raveis os ferros de Platão, e ouvireis os gemidos
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das victimasdeDionisio, e da terrível represália
contra os soldados ferozes de Carlos d' Aujou.

Palermo tos mostrará o berço da ardiiteci:ura
gothican'esses templos musarabicos, ir essas lo-
jas d'onde partiram os pedreiros livres para edi-
ficarem essa arte ogival, que marca o império
do christianismo, e a soberania das épocas mo-
nacaes.

O mar que banha essa ilha vem perfumado
pelas encostas do Hymeto, pelas faldasdoOlyní-
po, e pelas raízes do Parnaso; elle vos ensina o
caminho da Grécia, a estrada doPyreo. a passa-
gem do Illisio. e a escada do famoso Acropolis. a
coroa de Athenas, d'onde Guateaobriand e La-
martine viram as sombras de Pericles. de Socra-
tes. de Demosthenes, e faltaram com Ph.idias no
Parthenão, e no Pandroseo. Ahi.com Homero no
coração, vereis um mundo, que se revela ívesses
mármores mutilados, e com Eschylo aquelle fa-
mosoPrometheo, que symbolisa o homem pre-
destinado para a perfectíbilidadehumana, e para
beber a sicuta de Sócrates. N'essas ruinas, que
doura o sol de Xeuxis. colheo a ultima expressão
do bello e famoso Schinkel, o Ictino moderno.
que escreveo o evangelho da archictetura clássica
na pátria de Frederico.

Que cabedal immenso não será o vosso depois
d'estagrande romaria; quão bella vos parecerá
então esta nossa pátria, a virgem singela da na-
tureza, que espera das vossas mãos os adornos
que farão a sua gloria !

Yoltareis felizes, voltareis contentes, porque
achareis o solo preparado para vos receber com
amor e com respeito. O nosso soberano, o prin-
cipe amigo da arte, já estará sentado no meio do
triumpho sobre aquelle plaustro victorioso, com
o qual venceo a grande peleja do passado com o
presente.

Tudo isto vos será dado, se estudardes com
afinco, se caminhardes com aquelle vigor e cons-
tancia, com que o soldado caminha ao campo da
batalha, porque a victoria é certa, e o triumpho
inevitável. Que fuja d'entre nós aquelle madraço
sem incentivos de brio, que vem para aqui illu-
dir o tempo e o amor paterno; nós orepelliremos
com desdém e asco, porque esta Academia não é
um asilo de rádios, nem o refugio dos ociosos;
poucos, mas bons, e com esses poucos vencere-
mos; com esses tecemos es&i coroa immorfai quo
nos pede a nossa terra em troco dos sacriíicios,
que tem feito para couservar esta escola, este
templo sagrado, onde se conservará sempre a-
quelle fogo creador de tantas maravilhas.

Ide descançar, senhores, das fadigas d'este
anno. ide refocilar-vos para uma nova lida, que
os vossos mestres vos esperão com amor e enthu-
siasmo. Cada anno é um passo que daes para
chegar a esse dia afortunado, que vos conduzirá

ao caminho da gloria eá mais tranquilla prospe-
ridade.

Estas medalhas são um signal do futuro que
para vós se abre; guardai-as como um docu-
mento de vossa applicação, e como um signal de
vossos progressos.

Senhor Ministro. Em nome do corpo Acade-
mico e d"estes alumnos, agradeço a V. Ex. as
tantas e tão repetidas provas que tem dado a fa-
vor das artes.

A illnstração de V. Ex. exornada pela sua
incomparaveí amabilidade, faz com que os filhos
das Musas o venerem como o seu Mecenas. O
nome de V. Ex. ficará para sempre ir esta Aca-
demia. como um nome adorado pelos presentes
e futuros filhos d1 ella.

Manoel be Araújo Porto-Alegre.

INSTITUTO DRAMÁTICO.
No dia 8 do corrente teve logar a ceremonia

da inauguração do instituo dramático bràsi-
leiro, a queassistio um escolhido e numeroso
concurso de litteratos e pessoas distinctas e ai-
gumas artistas dramáticas, entre as quaes a Sra.
í). Ludovina Soares, e a Sra. D. Gabriella de
Vechi.

O Sr. Victorino dc Barros, na qualidade de
segundo secretario, leu a acta da fundação, o
quadro dos sócios, e as bases fundamentaes de
estatutos.

Em seguida o Exm. Sr. Presidente, visconde
de Sapucahy, recitou o discurso de inauguração.

O Sr. Raposo d'Almeida, como primeiro Se-
cretario leu o relatório dos trabalhos acadêmicos.

O Sr. Dr Paula Menezes recitou um discurso
sobre a missão do instituto, e estado da arte dra-
malica entre nós.

Declarou-se inaugurado o instituto dramático,
dando o Sr. Presidente trez vivas, um a S. M. o
Imperador, protector nato das letras, oulro á
Nação Brasileira, outro a todos os cultores das
lettras pátrias.

BASES DE ESTATUTOS.
I.

O instituto dramático brasileiro tem por fim
promover o progresso da litteratura e arte dra-
matica, buscando por todos os meios ao seu ai-
cance purificar a lingoa nacional, auxiliando os
auctores. e dirigindo os adores.

II.
Para este fim, incumbe-se: l.°da discussão c
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apreciação das peças dramáticas, que subirem á
sccna nos theatros da capital, expondo pela im-
prensa o resultado de suas observações: 2.° da
correcção dos deffeilos de linguagem, quer das
peças originaes, quer das imitadas ou traduzi-
das: 3.° de dar um juiso rcílexionado á cerca
dos auetores o actores: í.° do estudo dos scena-
rios em relação á architetura, e a todas as- ru-
bricas scenicas, expressas ou tácitas: íi.0 dodetalhe dos costumes das apòchas, das verosi-
inilhanças, e das permitlidas licenças nas rou-
pagens.

IIÍ.
O instituto, por via de uma das folhas da ca-

pitai, fará todos estes officios, em quanto nãotiver uma folha própria, que lhe sirva de orgao.
IV

O instituto compoem-se de membros eíTecti-
vos, honorários e correspondentes. Q quadro doseflectivos éile quarenta membros, o dos hono-rarios de trinta, o de correspondentes .Ilimitado
até ao numero de duzentos. Todos os membros
do instituto, residentes na corte podem tomar
parle nos trabalhos Iitterarios do instituto, dis-
culir e votar. Para os cargos da direccão sãoapenas elegiveis os membros cíjfcctivos, c só es-
tes podem votar a admissão de qualquer membro
para o seu respectivo quadro

V.
A votação para admissão de membros será

feita sobre proposta de um ou mais membros,
fundamentada e assignada. Para sócio eííectivo
virá a acompanhada de uma obra litleraria da
lavra do candidato. A votação será feita por es-
crutinio secreto, e a admis*são pela maioria de
espheras brancas.

VI.
A Direccão do instituto compoem-se de um

presidente, um vice-presidente, l.°e 2.°secre-
tarios, um thesoureiro, e um relator, elegiveis
de anno em anno.

vir:
O instituto dividi-se em Irez secções de tra-

balhos permanentes cada uma com seu director
e-relator: 1.° secção de lilteratüra dramática:
2.°delingua nacional e historia: 3.°desceno-
graphia e artes, como musica, dança, mímica,
pintura jogo de armas etc. Areuniãod'estas trez
secções é que eonsliluc o instituto. Cada um dos
membros é obrigado a inscrever-se ..'unia das
secções, e em todas ad libitum.

VJII.

ção das commissões ou membros inspectores doespectaculos, distribuição dos trabalhos, revisãofinal dos pareceres etc.
• . . IX.

O quadro dos' effectivos, depois de prehen-chido, não se poderá alterar. Por morte ouausência de um membro será prehenchido poroutro preferindo-se em idênticas circiimstanciaso sócio correspondente. Scndoa vaga procedidacie morto, o novo nomeado será obrigado a fazero elogio acadêmico do seu antecessor; e essedia será somente consagrado á ceremonia da re-cepção.

X.. ¦

A direccão fica encarregada_da confecção detodos os regulamentos com voto de confiança porum anno; a distribuir os trabalhos das secreta-nas, organisar a contabilidade etc.' 
XI. "

Annualmente se distribuirão trez prêmiosdois para os auetores que apresentarem um omelhor drama original,o outro a melhor comediade costumes nacionaès; e ym para o actor quemais se distinguir na scena, havendo criado ires
papeis ou no gênero trágico, ou no dramáticoou no cômico. O objecto ou qualidade dos pre-mios será disignado nos programmas do con-curso, ou em regulamentos espéciaes.

XII,
Os fundos da associação são provenientes de

qualquer prestação, que por ventura possa ob-ter dos poderes do Estado, do produeto de umbeneficio theatral, promovido annualmente em
vÍTní™ dos "lealros nacionaès, e da jóia de5,TP000 paga pelo diploma dos sócios effectivose correspondentes na corte.

Rio 1 de Dezembro de 1835.
Visconde de Sapucahy, Presidente, Dr Car-los Antônio Cordeiro, i.° Vice-Presidente, DrAnlonio José d'Araujo, 2.° Vice-Presidente, Dr'Francisco de Paula Menezas, Orador, Dr Do^mingos iTAzeredo Coutinho Duque-EstradaIhcsourciro, Francisco Manoel Raposo d'Al-meida 1.- Secretario, Antônio José Victorino deBarros, 2.° Secretario.

DISCURSO DA PRESIDÊNCIA.

Ao presidente do instituto compete a nomea-

Senhores. Abrindo a sessão inaugural do Ins-tituto Dramático, eu me congratulo com vosco pelarcalisuçâo de um pensamento, ha muito affaeado
pelos amigos das letras pátrias, que desejavam oestabelecimento de uma associação, exigida impe-nosamente pela nossa litteraturâ.

Carecia ella, Senhores, de uma instituição, quedirigisse, e animasse este seu importante ramo.O Conservatório Dramático, presidido por um

¦_*¦

k

..
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distincto lilterato,e composto de illustres membros,
que eu vejo com prazer inscriptos no nosso quadro,
tem differente missão. Inda assim, Senhores, tem
elle bem merecido das letras, aproveitando o en-
sejo, facilitado pelo exame de sua competência,
para arredar da scena, por meio de prudentes e
moderadas censuras letterarias, ao menos, erros
palmares de linguagem, e de gramrnatica.

Não se diga, Senhores, que o pequeno numero
de dedicados a este ramo de litteratura dispensa o
apparato da associação, que inaugurámos.

Primeiramente não éapparatosa a nossa socie-
dade: reunem-se homens de letras, modestamente
emfamlia,para os fins consagrados nos Estatutos.
Depois; não são tão poucos, como vulgarmente se
pensa, os cultores da litteratura Dramática entre
nós. Além dos que são conhecidos por obras im-
pressas, ou representadas no palco brasileiro, mui-
tas producções existem amuadas nos gabinetes de
seus autores por falta de animação.

De que o gênio brasileiro não se nega a traba-
lhos taes em suas differentes espécies, são teste-
munho irrecusável os Magalhães, os Araujos, os
Teixeiras, os Pennas, os Norbertos, os Cordeiros,.
os Macedos, e outros que não é meu propósito
enumerar.

Para obter-se o fim, a que nos propomos, re-
leva, illustres sócios, que executeis fielmente os
preceitos, que vós mesmos vos impozcsles pela
nossa lei social.

Demos formal desmentido aos que, levados de
preconceitos desairosos aos brasileiros, não duvi-
dam, aves de máo agouro, preconisar a existência
ephemera de associações cl-este gênero.

Concluirei este desalinhado de palavras, agrade-
cendo-vos a distiucção, com que vossa benevolência
me collocou ivesta cadeira ; e enunciando a espe-
rança que nutro, de que me soTlaréis das obriga-
çoes, oracontrahidas por mim, quando o concurso
d-ellas comas outras que sobre meusiliomhros pe-zam, tornar impossível o bom desempenho de
todas.

Eslá inaugurado o Instituto Dramático.
Visconde de Sapccahy.

f. DISCURSO DO i.° SECRETARIO.

Senhores. —A minha missão n'esla hora devia
ser consagrada á historia dos nossos trabalhos;
mas a historia do Instituto Dramático eslá toda
no futuro.

Se bastasse uma dedicação, uma consagração,
uma devotação intima ao triumpho de uma idéa,
já teríamos uma historia, a secretaria já teria
assumpto para um relatório: mas é preciso trans-
íigurar em factos o pensamento, que presidiu á
fundação do nosso Instituto; e nós ainda não
os temos.

Filhosd-uma aspiração, nascemos honlem, ro-
meiros d-uma perigrinação intelíeclual,aprestamo-
nos n'esta hora solemne para a partida, soldados
d*uma cruzada, Deos sabe quando será o dia do

nosso triumpho, e se chegaremos a resgatar o tu-
mulo da arle.

Se a deducção histórica da litteratura das nações
não falha em relação ao Brasil, creio (pie é che-
gada a épocha da nossa litteratura dramática.

A primeira feição característica dc um povo é
o lyrismo, e entre nós acaba de esgotar-se essa
mina. Uma pleiade de poetas escreveram seus
nomes nas paginas da historia litteraria; e aguar-
dam o juizo e a apreciação da posteridade, como
tem gosado a admiração ou os applausos dos con-
temporaneos: o nosso cancioneiro de nação infante
está escrito.

A segunda phase litteraria d'um povo é o thea-
tro e a chronica; e esse é o nosso presente. Se-
guir-se-ha depois a ode heróica, depois a epopea,
c por fim a historia.

O Instituto comprehendeu a necessidade da
épocha; e busca atrahir, considerar, e compro-
melter n-este empenho da arte aos muitos talento?,
que piilalam entre nós.

E-* árdua, é diíTicil, é de sacrifício o empenho
que tomamos. Temos de lüetar com muito abuso,
abalroansio-nos com muitas prelençfíese despeites
pequeninos; e sobre tudo com o desacorçoumento.
e com o sceptic!smo,que, como dois herpes lentos,
definham o espirito de associação entre nós; mus
com vontade forte, com perseverança enérgica,
com consciência e sciencia da missão, a (pie nos
arrojámos, entraremos por üm na nossa querida
terra de promissão.

Apreciar, discutir e julgar as composições, que
•forem submetlidas ao nosso juizo, fundamentando
e assignahdo os nossos parecerei, admoestar e
guiar o.; artistas na execução dos papeis que lhe
forem confiados, por meio de conselhos modera-
dos e justos na imprensa jornalística, e mais tarde
íruina aula de declamarão c recta pronuncia, eis
aqui a nossa missão: eis a empreza de Icáro a que
nos abalaiiçámos.

Approuve á vossa generosidade collocar-me
n-esle logar: buscarei corresponder, mas de certo
não poderei .satisfazer,á vossa espectativa. Oxalá
que de hoje a um anno, no entregar-vos este logar,
eu possa historiar primeiramente uma boa ciiro-
nologia dos nossos trabalhos, que nos devemos es-
forçar para que sejam dignos dc nós e do publico
a quem os vamos consagrar.

Podemos c devemos faze-lo. Fslamos presidi-
dos por um dos caracteres mais illuslrados, e mais
universalmente respeitado, e querido que ha no
paiz: só o seu nome é para nós um baluarte e
uma garantia. Temos em nosso seio um crescido
numero de homens, que ji lem seus nomes ins-
crilos na historia litteraria do paiz: com taes ele-
mentos podemos e devemos marchar.

O nosso digno presidente acaba de dar-nos a
palavra sagrada da partida; partamos com o ardor
e fé dos antigos apóstolos do chrislianismo, porquênós, senhores, lambem somos apóstolos da reli-
gião da arle.

F. M. Raposo de Almeida.
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PARTE RELIGIOSA.
1XTRODUCÇAO.

Ao encetara milindros. tarefa,dc que noscncar-
regámos, cumpre-nos dizer algumas palavras de
explicação pessoal. O convite que se nos fez accei-
tamo-lo mais vencidos pelo dever da amisade e dá
nossa posição do que convencidos das necessárias
habilitações, que exige uma tal tarefa. Dissemos
dever, porque ap pelou-se para o nosso estado como
sacerdote, e para a nossa situação como educador
da mocidade; ca um talappèlo não nos podemosrecusar, na convicção de que o pouco também é
offerenda.

O posto, porém, que immediatamente vimos
occupar n'esta folha,o cederemos,logo que outros
mais habilitados do que nós so dignarem vir com
suas luzes sueceder-nosmeste encargo, que, como
já dissemos, tomamos por dever pessoal.

Pedimos aos nossos irmãos do sacerdócio, o ás
pennas religiosas, que tem um nome distineto na
letteratura,nos venhãocoadjuvar m esta árdua, mas
necessária tarefa. Foi messa esperança que nos
incumbimos d'csla missão.

A IMIÜIACULADA CONCEIÇÃO.
Aucorilatc Domini Nostri .lesíi Cliristi,

Beatoi-un. Apostolorum Petri et Paulo, ac
Nostra declaramus, proinmciamüs, et di-
linimus, doetrinam, qua. tcnci, beaiissi-
mam Virginem Manam in primo instanli
siuè concoptionis ftiisso singular. Omni-
potentis Dei giatia et privilegio, inluitu
meriiorum C!?risti Jesu Salvatòrishumaiii
gencrisnb omnionginalísculpa, l.tbepne-
servalam immunem, esse a Dco revela-
(am, atque iccirco ab omnibus íidelibus

lirmiter,constanlerque credenciam.
1'ius IX. Buli íneliabilis Deus. Defin.

Im. Concept.

Mystcrio !. . . obra do Eterno !. . . Scieneia da
Divindade! .. . Marco precioso para o Imito! . . .
Iman precioso de religiosa fé! .. . Argumento in-
fallivel da perfeição Divina, e insuficiência huma-
na 

Ao imaginar-te, Sancto Dogma, eu treino de
susto ede admiração! Ao pronunciar-te humilho-
me de veneração c de prazer !..

.Se medito nos arcanos, que encerras, compre-
tenções de descobrir as causas, e explicar-lhe os
factos, allucina-se-me o entendimento, a razão se
me devaneia...

Quando porém a fé substituo o estudo, e a reli-
giãoa scieneia, ent. o, Santo Dogma, eu leacceilo
sem mais pesquisa, ou analyse, c deixas de scr-me
um mystcrio, por uma verdade intuitiva, um prin-
cipio necessário de uma vereda espessa, magestosa
e inunda que me leva alé Deos!.. Mas que? Para
entes presumpçosos,homens vaidosos de seu í-aber
encyclopedico, com pretenções e foros de sobre-
naturaes, minha crença será uma fraqueza e lou-
• ura minha scieneia. E que importa? São philo-

sophos, são lógicos, são concludentes, e é impôs-
sivel haver mysterios para quem não ha Deus.

Não os doestemos, porém, como soem doestar-
nos ; retribuir-lhes devemos com charidade ecompaixão os sentimentos, que nos prodigalisam,dc sarcasmos e de despreso l Cada nm cumpre sua
missão, como melhor a comprehende.

A nossa obriga-nos de preferencia a fallar mesta
occasião de um grande acontecimento, esperado
sim, c o mais justo ; mas nem por isso menos ad-
miravel, e venturosp; tal o Mystcrio da Immacu-
lada Conceição.

Sim, caríssimos leitores : desde que oinnocente
de Nazarelh ensinou a crer aos simplices pastoresde Bethlem ; o Sancto Dogma da 1. C. não devora
ser mais uma duvida, e scllado com o preciososangue do Cordeiro Immaculado, deixar logo de-
via de ser questão ; menos para espíritos incapazes
das suhlimidades, que encerra.E' que em presençado maravilhoso incógnito nada mais carecem os
homens para sentirem-se desgostosos ; até quealguns, mesmo de boa fé, na impossibilidade de
comprehender concluem por duvidar.

A crença porém geral combateu estas opiniões
contrarias a todo o direito, e mais que tudo, á vida
myslica de Deus humanado, pois que mal poderiasolfrer o mais leve contacto da culpa, Áquella de
quem devia nascer o verbo Divino.

Nem se diga qne por seus merecimentos, e por
graça singular da Divindade, tora expurgada de
toda a macula original antes da saudação angélica.
Esta possibilidade não destruía a existência da
imperfeição que já fora, tornando-se sempre inca-
paz da sublime missão de Mão de Deos; o imper-
feito jamais dará origem ao perfeitíssimo. Assim
era de rigorosa necessidade que a Virgem Senhora
Nossa da Immaculada Conceição fosse pura desde
o primeiro instante do seu ser.

Tal o tem provado c definido os Santos Após-
tolos, Doutores da Igreja, e tantos Theologos
abalisados, c cujos nomese provas não citarei n'esle
logar, por isso que tantos argumentos irrepula-
veis mal caberiam em muitos volumes, quantomais nos estreitos limites de um simples artigo.

E para que mais argumentos, se não é mais
permitlido duvidar de uma verdade sanecionada
por uma sentença in fallivel, e acceita desde tâo re-
motas épochas pelo commum consenso do chris-
tianismo, que lhe tem consagrado seus constantes
volos e dedicado suas humildes oílercndas; obri-
gando-se alé por juramento defendera á custa da
própria vida ?

So hoje pois a Saneia Igreja deliberou cortar
por sentença essa questão sempre vencida, e que
longe de abater a gloria da Santíssima Virgem tem
servido apenas para dar mais realce ás suas ines-
timaveis virtudes, obrigando a tantas capacidades
iminentes e religiosas, a corporações inteiras taes
como os incansáveis franciscanos,a tomar a defeza
de uma causa tão nobre e tão justa, quãobrilhan-
tes os argumentos, com que pulverisavam as opi-
niões oppostas, foi apenas para inscreve-la (a sen-
tença) no código das leis sagradas, e não para es-
tabelecer a fé em um facto, que anda ligado ás
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mais doces esperanças dos christãos, como um
principio inabalável de suas pias crenças.

Nem fora possível luctar com vantagem contra
os respeitos de tantos séculos, e contra tantas
decisões apostólicas. Desde o septentuagesimo se-
culo que S. João Damasceno, e tantos outros,
fazem menção da festa da Immaculada Conceição,
em uzo no Oriente, ha mais de mil annos; titulo,
que pelos primeiros Apóstolos foi sempre dado á
Mãi Santíssima com o de três vezes Santa, no que
não discreparam os martyresdo trigesimo século,
aos grandes Doutores do quarto, como mais ex-
tensa e claramente se pôde ler nos sapientes Li-
guori, e Orsini.

A gloria, porém, d'aquelle acontecimento ma-
ravilhoso não dava tréguas ás almas pias, e mais
tarde as determinações doC T., aBulladeAle-
xandre VII. Sollicitudo omnium Eeclesiarum, e
varias decretaes de seus predecessores, determi-
náram de uma maneira certa a celebração de sua
festa, e officio, no sentido da mesma Conceição
Immaculada.

Deus. em fim misericordioso e justo na destri-
buição de suas graças inesgotáveis; assim nos re-
servou para este tão grande século a apreciação
mais intima e mais pronunciada de tão singular
maravilha, e as dolorosas provas do N. S.Papa
Pio IX. no penoso governo da Santa Igreja deviam
sor-lhe compensadas pela mais doce das venturas.

E' assim que lhe coube a gloria de definir, e
mandar crer, o Santo Dogma da Immaculada Con-
ceição; e ás suas vozes se uniram os hozanas do
orbe catholico.

O Brasil, que não podia conservar-se mudo em
presença de tão pio enthusiasmo, recebeu eaccla-
ínou, este grande acontecimento e nós mesmo,
naturalmente sensíveis a esse movimento geral,
concorremos também com o nosso apoucado, mas
dicidido contingente commemorando tão sagrado
mysterio com o sacrifício por excellencia.

Uma missa solemne aN.S. da Conceição, em
cujo coro as vozes de incentes alumnos entoassem
gloria á Deus nas alturas, eis o que julgamos mais
próprio do dia desua solemnidade, e do nosso dever:
o que tudo deixamos consignado nas paginas deste
futuro livro, como confissão de nossa fé, cem
testemunho de nossa crença, ede nossa humildado
para com a Rainha dos Anjos, ca Mãi piedosa de
todos os peccadores, que louvada seja junto ao
throno de seu omnipotente Filho, (onde goza da
immortalidade) por todos os séculos dos séculos.

O conego José' Mendes de Paiva.

PARTE NOTICIOSA.
CLUB FLUMINENSE.

As folhas diárias annunciaram a restauração do
club fluminense; e buscando nós mais positivas
informações a este respeito, soubemos que com
effcito, nos primeiros dias do próximo mez de ja-

neiro este saudoso e necessário estabelecimento
vai-nos abrir os seus esplendidos salões.

Uma tal instituição era ivesta capital uma ne-
cessidade reclamada de ha muito, ensaiada feliz-
mente por algum tempo, enterrompida por uma
circunstancia fortuita, e agora de no\o restaurada
debaixo dos melhores auspícios.

O Club Fluminense pertence hoje a novos pro-
prietarios, cujas qualidades pessoaes são uma ga-
rantia para a consolidação, bom serviço e progresso
do estabelecimento. Nós fazemos os mais sinceros
votos para que de todo se alimente entre nós
este meio poderoso de instituição; e que emfim
uma das primeiras cidades da America seja dotada
com uma instituição usual e antiga em cidades da
Europa, ainda mesmo nas de terceira e quarta
ordem.

Segundo nos informa pessoa, que está ao facto
d'este assumpto, o club estará aberto todos os dias
úteis, a fora os sabbados, desde as dez horas da
manhã até á meia noite. Em cada semana haverá
uma partida familiar, e no decorrer do anno alguns
bailes. Por esta forma, as famílias da boa socie-
dade, que até aqui estavam reduzidas á única dis-
tracção certa do theatro lyrico terão mais estas
felizes oceasiões de fazer brilhar o seu espirito e
os seus encantos.

Ha duas classes de sócios, cffcctivos e adventi-
cios. A classe dos primeiros é composta das pes-
soas que tem domicilio certo n'esta corte: a dos
adventicios das que mella vierem morar tempo-
raramente. Os primeiros inscrevem-se por anno
á razão de C$000 mensaes: os segundos de uni ao
numero de mezes que lhes convier, á razão de
10$000 mensalmente.

Felicitamos aos emprezarios do club, porque a
sua idéa é já querida do publico, e tem sido rece-
bida a sua restauração com demoustrações não
equívocas de approvação e interesse.

REVISTA DOS JORNAES.
Diário do Rio de Janeiro. Esta folha, que ó

o Nestor do jornalismo fluminense, adoptou ulti-
mamente um elegante c commodo formato. Na
sua actual redacção tem sobresahido alguns arti-
gos sobre finanças, economia política, e assump-
tos administrativos, escritos com talento e conhe-
cimentos especiacs esclarecidos. Muitos d'elles
são geralmente atribuídos a um dos nossos mais
dislincios estadistas, o Sr. conselheiro Ângelo
Muniz da Silva Ferraz.

Os artigos, que durante a semana, foram pu-blicados, e que merecem atlenção especial, são,
orçamento da câmara municipal, e pescarias.
Sob a rubrica de zig-zag tem publicado alguns
pequenos artigos de muito espirito c de felizes
epigrammas; mas, atravez da sua graça ressum-
bra alguma malícia, que conviria modificar. A
ligeira bicada do bcija-llor tolera-se, não assim a
ferroada do marimbondo ou da abelha, porque a
sua ferida ó mortificanlc.

Entre osartigoscommunicados vem um firmado
com a inicial R. cujo assumpto do questões pes-
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soaes de cantoras foi tratado muito inconvenien-
temente. As trez cantoras predilectas do publico
não foram consideradas artística, mas sim pes-
soalmente. Ainda um dia as folhas diárias se con-
vencer5o da necessidade d'ellas mesmas, por via
de um ou mais redactores especiaes, tratarem as
questões da arte, e não prestarem as suas colum-
nas a opiniões licenciosas, que em geral é para
morder e abocanhar-as pessoas, e não para escla-
recer as doutrinas. Os artigos—politica espectante
e politica do progresso e os de politica interna e
externa — devem ser lidos e meditados pelas pes-
soas, que seriamente se importam com o estado
presente e futuro do paiz. Ahi vem considerações,
que convém aos nossos estadistas não desaltender;
porque ellns encerram doutrinas, que cumpre ao
menos difinir.

Jornal no Commercio. Immonso palácio de
crystal onde cada um, conforme o que é, expõem
os productos da sua intelligencia, vehiculo pode-
rozo e absoluto do annuncio, basar e belchior ao
mesmo tempo, o Jornal do Commercio 6 incon-
testavelmente a primeira potência jornalística do
Brazil; Como o Monileur de França, o Jornal do
Commercio está ligado á historia do paiz; porquetem sido o tombo onde se tem registrado a histo-
ria ofíicial e aneedolica de trinta annos. Seria
hoje necessário um cataclysma moral para abalar
este philesteo da imprensa. Assenta elle sobre
bazes muito consistentes, e sob uma direcção com-
mercial muito activa, seguida e intelligente, quemuito louvámos.

A este principio de estabilidade e consolidação
sacrificava uma opinião própria, que nunca mani-
testou : a imparcialidade era o Iabaro da sua con-
ducla jornalística; c, como queria ser poderoso,sempre se encostava ou subjeitava ao poder. Hoje
vae comprehcndendo a epodia em que estamos;
o que para nós caminha. Deixou de ser compla-
cente como Talleirand, e busca ter uma opinião
como Guisot ou Thiers. Acompanha, mas não se
impõem aos governos, porque graças ao systhcma
das modificações, graças ao descrédito em quetem estado o jornalismo, esta potência não é mais
o pezadelo dos nossos Meterniehs.

Não tem ainda o Jornal do Commercio] nem
pensamento definido em politica, nem pessoal
próprio de redacção; mas tem já bastante animo
para, em artigos de fundo, esposar alguns bom
elaborados artigos. iVesle numero comprehen-
de-se trez sobre instrucção publica, que so pu-blicaram ri'.esta semana, 0 illustrado publicista
que os escreveo é juiz muito competente na ma-
teria, polo seu longo tirocinio no magistério, e
posição que hoje oecupa, como um dos directores
d'.um dos primeiros collegios da capital.

As doutrinas, ahi expendidas, são luminosas: o
homem político não comprometteu o homem lit-
teralo: faz devida justiça ao respectivo ministro,
a^sim este attenda ás legitimas observações do• publicista para as prover de remédio immediato,
se não na parte constitucional da reforma, porqueisso demanda tempo, ao menos na parte regula-
montar.

Dois artigos, um de Miguel Chevalier sobre a
alta da taxa dos juros, e outro sobre a exposição
universal de Pariz merecem as honras de menção
especial.

Dos artigos communicados é ornais importante
o que se intitula Caverna acústica escripto com
aticismo de estilo como ode Girardin, com phi-
losopha pratica, como a de La Bruyere, e com mo-
vimento de acção como os devaneios de Affonso
Karc.

Como testemunho de consideração ao mérito
litterario do illustrado author do artigo, como
amostras do que são os éccos da sua mágica e
espirituosa caverna, aqui transcrevemos o ultimo
trexo do artigo, quereccommendârnos, e especi-
a Usamos.

« O que pode a melhor vontade, o que pôde o
gênio contra a torrente dos descoroçoamentos, des-
enganos, olhos turvos e vistas revesadas ?

E entre nós onde estão os amigos das bellas-
artes ?

E entre nós apadrinham-se, encorajam-se e cie-
vam-se mutuamente os homens de lettras?

Para que oceultar a verdade debaixo do adocicado
de meias palavras, e de alambicadas evasivas ?

Por desgraça nossa ha um pensamento indifini-
vel, que desconcentra os homens de merecimento.

Cada um vive só; e todos se lastimam d'esse
máo estar.

Quem ha ahi que bata palmas, e applauda de
coração os talentos e os grandes merecimentos, em
quem quer que appareçam ?

Uma obra vô a luz do dia ?
Pois bem : se não podem mata-la com a censura,

procuram mata-la com a meditada indifferença !..:»
Um outro artigo communicado do Sr. Pereira

da Silva, o terceiro de uma analyse critica á obra
do conde de Ponthoz o Budget clu Brèsil, é digno
de ser lido e considerado. O illustre litterato tem
combinado ivestes artigos a íluidcz e belleza do
estilo com os conhecimentos práticos da politica
e da administração do paiz. São luminosas as dou-
trinasde economia politica, que expõem ; e o pu-blicista estrangeniro se deverá honrar em vez de
resentir-se de haver encontrado um descutidor
tão competente e illustrado.

Correio MERCA>TiL;Não ha ainda muito tem-
po, que esta folha tinha o primeiro interesse jor-nalistico em todo o Brasil. David da opposição
contra o Goliath do poder, Godofredo do principioliberal, órgão estridente (Puma grande aspiração
politica e administrativa , o Correio Mercantil
tinha um legitimo prestigio, e uma decedida in-
fluencia ; mas o espirito de modificação e consilia-
ção que ultimamente tem predominado lhe fez
arrear a bandeira, e calar a trombetadorectopara
o combate das novas idéas. A poesia da politica queanimava esta folha amortalhou-se com oDr. Alves
Branco Muniz Barreto : dos outros dousatheletas,
que com elle constituíam uma trindade jornalisti-ca,um está enredado no labyrintho intricado da di-
plomacia, o outro na aridez das cifras do orça-
mento. O Correio Mercantil hoje não tem um
pensamento difinido em politica : Janno de duas
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faces olha para um passado de gloria, porque era-
de sacrifício, e para um futuro incerto com a car-
rança da duvida, porque não se sabe o que será
para elle.

Tale o prisma porque se nos antolha o jornalis-mo diário da corte. Aquilatando-o assim tivemos
em vista acertar com a verdade, e não romper as
conveniências pessoaes. Difinindo-o, como acaba-
de fazer, é nosso empenho definir também a situa-
ção da Semana, porque por mais de uma vez a
nossa missão nos porá em co neta to com essas fo-
lhas, e com os collegas que as escrevem.

Nem nos olhem com-o-sobresenho do desdém.
Os redactores da Semana, e os sens coliaborado-
res são filhos da imprensa, e tem honrado esido
honrados pelo jornalismo. Aspiramos a difinir o
jornalismo litterario, e a estrema-lo; mas harmo-
nisando-o com o jornalismo cornmercial adminis-
tractivo e político.

Temos um pensamento, que é commungado
pelas diíferentes intelligencias, que o collaboram.
Aspiramos a que a Semana seja a filha commum
e predilecta do jornalismo diário, porque ella no
fim da semana,como uma abelha deligente, irá por
suas columnas colher os favos de mel.

Abrindo este titulo e encetando esta missão foi-
gariamos, que ella fosse comprehendida pelosnossos collegas; e que se dignassem discutir e
combinar com nosco a reforma do jornalismo, eu-
jas aspirações tem manifestado; c que nós mira-
mos debaixo de um ponto de vista diírerentc:
operemos primeiro que-tudo a reforma do jorna-lismo, porque em seguida hade vir a dignidade e as
vantagens dos jornalista.No próximo numero continuaremos a matéria a
respeito do jornolismo litterario. F. íM.

AS NOTICIAS DO PRATA-
As folhas diárias tem dado,com os possheis por-menores e com algumas considerações, as impor-

tantes noticias da situação de Montovideo. Espe-
cialmente o Diário do /?/o de hoje (15 de dezembro)
lança bastante luz sobre esta melindrosa questão.As circunstancias, em que se acha Monlevideo, são
deploráveis em relação aos negócios c desejos do
Brasil; e mesmo aos direitos que este tem os molho-
res resultados da sua política, e sacrifícios nas re-
publicas de origem hespanhola.

Fazemos votos para que os actos do nosso gover-no tornem claras e francas as posições correlaeli-
yas d'esses estados. Os amigos do Brasil, e entre
elles a redacção da Semana anciosamenlc esperam
um desenlaee tal a esia situação, que nos seja fa-
voravcl e honroso, como lemos direito e justiça a
esperai*

NOTICIAS DIVERSAS.
»» v*

Entre as obras importantes, que a livraria fran-
ceza de Mr. Garnier, rua do Ouvidor n. 69, rece-
beu ultimamente, especialisaremos as seguintes,
<a.ja leitura recommendamos aos amadores da litlc-
ràlüra:

Laiu;f. O tomo 7 e S da historia da Turquia portine, historia da sociedade franceza por GoncourL
estudos litterarios de Gustavo Planchc, Paraizo do
Dante, traducção de Lamcnais, cartas inéditas de
Goelhe, sendo a maior parle cfellas do tempo da sua
mocidade, ea continuação (Tom. 12) da historia d
consulado edo imperio"por Thiers.

ti

O Instituto Dromatico Brasileiro, na sua sessão
de 24 de novembro, votou a creação de um Busto
ao nosso distineto artista o Sr. João Caetano dos
Santos, como testemunho de consideração aos ser-
viços (pie, tem prestado á arte dramática, e ao seu
transcendente mérito artístico, comprovado na
creação de muitos papeis dramáticos e trágicos, o
até cômicos.

E' este um acto da nascente associação que muito
a honra, porque busca glorilicar a arte na pessoade um dos seus mais dignos cultores c represen-
tantes. Dos muitos e merecidos triumpbos (pie o
Sr. João Caetano tem recebido na carreira da sua
vida artística, deve ter este como um dos mnis
queridos, porque elle significa a sagração do seu
talento por uma corporação que conta cin seu seio
muitas das primeiras nolabilidades litterarias do
paiz.

EXPEDIENTE.
A empreza recebe quaesquer artigos litterarios, scientiiieos

ou administrativos, isto é, sobre melhoramentos matérias, <•
outras quaesquer noticias de interesse litterario, scientifieo,
artístico ou histórico, subjeitando-se seusauetores ás convc-
nientes modificações que por ventura intenda a redacção de-
ver-lhes fazer.

A exposição de opiniões scienlilicas, politico-administra-Uvas, de liUeralura e de artes serão admiltidas. tuas não
controvérsias sobre qualquer objeclo: será porém tolerada
uma discussão calma, rellectida e conveniente.

Sob esle ponto de vista podem ser collaboradorcs eveu-
Umes da Semana, quaesquer escriplorcs.

Os que não quizerem ser conhecidos da redacção, sehã i
depois de approvado o seu artigo, poderão mandar esteacompanhado de uma cédula lacrada, que só será aberta
depois deapproutda a sua publicação: o (pie não for appro
vado poderá ser retirado com a cedida., o que se fará cons-

A empreza aceita e agradece quaesquer dados estatísticos,
quaesquer informações de repartições, de collegios. de esta-belecimentos ou emprezas de melhoramentos maíeriáes ouindustriaes, de associações litterarias. ou artísticas, emsumma tudo quanto possa interessar o circulo d»; nossos lei-tores debaixo do ponto de vista litterario, administrativo, cde historia anedotica e contemporânea.

Toda a correspondência será enderessada ao diukctoi,-
geral oa semana: as reclamações e assignaturas á pessoapara esse fim authorisada.

Com quanlo empregássemos toda a solicitude, nào foi
possível ohslar a que sahissem algumas faltas, que nos sub-cequentes números serão remediadas.

O. immediata numero compor-se-ha de 1G paginas, a fimde dar expediente a alguns artigos imporia.üas. que paramcm nosso poder.

Xo íim de cada mez daremos (mia capa de papel de còr,formando assim os números de cada mez uma broxura commais de 50 paginas.

Typ. de N.L.Vianna e Filhos. — L855.


